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A LACUNA CURRICULAR: POR QUE OS
FEMINISMOS SÃO ESSENCIAIS? 

 A proposta deste material didático emerge de um estudo que revelou uma

ausência significativa nos recursos pedagógicos atualmente utilizados no

Ensino Médio. Os livros didáticos e outros materiais raramente abordam os

feminismos de maneira aprofundada e consistente, o que reflete uma

lacuna importante no contexto escolar brasileiro. Essa ausência

representa um desafio considerável para o corpo docente, especialmente

para as mulheres-professoras, que muitas vezes se veem sem

ferramentas adequadas para introduzir e explorar temas cruciais

relacionados à igualdade de gênero e aos direitos das mulheres.

No atual contexto escolar e social do Brasil, em que persistem

desigualdades de gênero, violência contra a mulher e estereótipos

arraigados, é fundamental que a educação contribua para a formação de

estudantes críticos e conscientes de seu papel na sociedade. Trabalhar os

feminismos no Ensino Médio não apenas amplia a compreensão histórica

e social das lutas das mulheres, mas também promove reflexões sobre

justiça, equidade e respeito à diversidade, fortalecendo a construção de

um ambiente escolar mais inclusivo e democrático.
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Iniciamos pela área de

Linguagens porque ela permite

entender o poder da

comunicação e da Arte na

construção de ideias. A partir

delas, os feminismos podem ser

estudados de maneira próxima

da realidade dos estudantes,

estimulando a leitura crítica e a

expressão criativa.

 ‌LINGUAGENS E A EXPRESSÃO FEMINISTA 

VOCÊ SABIA ?

 📚Escritoras como Virginia Woolf e Carolina Maria

de Jesus usaram a escrita para denunciar

desigualdades de gênero e classe.

🎨 Artistas como Frida Kahlo exploraram sua

própria experiência de ser mulher em uma

sociedade patriarcal.

🎶 Canções populares, do samba ao rap, trazem

narrativas femininas que desafiam papéis

tradicionais e falam sobre autonomia.

💻 Movimentos feministas utilizam hashtags

(#MeToo, #EleNão, #NiUnaMenos) como

ferramentas de mobilização global.
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I N T R O D U Ç Ã O
 E s t a  a u l a  c o n v i d a  o s  a l u n o s  a  m e r g u l h a r

n o  u n i v e r s o  d o s  t e x t o s ,  e x p l o r a n d o  c o m o

c a d a  p a l a v r a  p o d e  c o n s t r u i r  o u

d e s c o n s t r u i r  n a r r a t i v a s  s o b r e  a

d e s i g u a l d a d e  d e  g ê n e r o .  M a i s  d o  q u e  u m

s i m p l e s  e x e r c í c i o  d e  l e i t u r a ,  é  u m a

o p o r t u n i d a d e  d e  r e f l e t i r  c r i t i c a m e n t e

s o b r e  o  i m p a c t o  d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  e  o

p o d e r  t r a n s f o r m a d o r  d a  l i n g u a g e m .  P a r a

d a r  i n í c i o  a  e s s e  p e r c u r s o ,  p r o p õ e - s e  a

s e l e ç ã o  d e  u m a  c o l e t â n e a  v a r i a d a  d e

g ê n e r o s  t e x t u a i s  —  c r ô n i c a s ,  p o e m a s ,

n o t í c i a s ,  c h a r g e s ,  m ú s i c a s  —  a b r i n d o

e s p a ç o  p a r a  d i f e r e n t e s  v o z e s  e  o l h a r e s .

A s s i m ,  a  s a l a  d e  a u l a  s e  t o r n a  u m  e s p a ç o

d e  d e b a t e ,  q u e s t i o n a m e n t o  e  c r i a ç ã o ,  o n d e

o s  a l u n o s  s ã o  c o n v i d a d o s  a  a n a l i s a r ,

d e s c o n s t r u i r  e  t a m b é m  p r o d u z i r  n o v o s

s e n t i d o s .

AULA 1: LEITURA CRÍTICA DA DESIGUALDAD‌
E DE GÊNERO 

 A desigualdade de gênero no Brasil
aparece no trabalho, na política, na
educação e na vida doméstica.
Apesar da maior escolaridade, as
mulheres recebem em média 20%
menos que os homens, e as negras
sofrem dupla discriminação. Além
disso, dedicam quase o dobro do
tempo aos afazeres domésticos, o que
limita sua atuação no mercado de
trabalho. A presença feminina em
cargos de poder é baixa e os índices
de feminicídio seguem alarmantes,
mostrando que a igualdade de gênero
exige mudanças estruturais
profundas.

VOCÊ SABIA ?
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C O M O  A V A L I A R ?   

   A  a v a l i a ç ã o  p o d e  s e r  f e i t a  p o r  m e i o  d e

q u e s t õ e s  i n t e r p r e t a t i v a s  e  r e f l e x i v a s  s o b r e  o s

m a t e r i a i s ,  e s t i m u l a n d o  c o m p r e e n s ã o  e

a n á l i s e  c r í t i c a .  O  o b j e t i v o  é  p r o v o c a r  d e b a t e ,

v a l o r i z a r  d i f e r e n t e s  p o n t o s  d e  v i s t a  e

r e l a c i o n a r  o s  t e x t o s  c o m  e x p e r i ê n c i a s  e

s i t u a ç õ e s  d o  c o t i d i a n o .   A l é m  d i s s o ,

a t i v i d a d e s  c o m o  p r o d u ç ã o  d e  p e q u e n o s

t e x t o s ,  c a r t a z e s ,  t i r i n h a s  o u  r o d a s  d e

c o n v e r s a  a j u d a m  a  t r a n s f o r m a r  a  a v a l i a ç ã o

e m  u m  p r o c e s s o  c o l e t i v o  d e  a p r e n d i z a d o ,

c e n t r a d o  n o  d i á l o g o  e  n a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s

e s t u d a n t e s .

O B J E T I V O

 D E S E N V O L V E R  N O S  A L U N O S  A

H A B I L I D A D E  D E  L E R ,  I N T E R P R E T A R  E

D I S C U T I R  T E X T O S  S O B R E  F E M I N I S M O S ,

R E L A C I O N A N D O - O S  C O M  S U A

P R Ó P R I A  V I V Ê N C I A  E  C O M  S I T U A Ç Õ E S

D O  C O T I D I A N O .



AULA 1: LEITURA CRÍTICA DA DESIGUALDADE‌ ‌
DE GÊNERO 

M A T É R I A L  D I D Á T I C O

  O  m a t e r i a l  r e ú n e  d i f e r e n t e s  l i n g u a g e n s  p a r a  e s t i m u l a r  r e f l e x ã o  e  d i á l o g o  e m

s a l a  d e  a u l a .  U m a  n o t í c i a  a d a p t a d a  s o b r e  v i o l ê n c i a  d e  g ê n e r o  n a s  e s c o l a s

e v i d e n c i a  u m  p r o b l e m a  r e a l ,  e n q u a n t o  u m a  t i r i n h a ,  c o m  h u m o r  e  s a b e d o r i a ,

m o s t r a  q u e  a  c r í t i c a  s o c i a l  p o d e  s e r  l e v e  e  a c e s s í v e l .  J á  u m a  c i t a ç ã o  d e  A n g e l a

D a v i s  t r a z  f o r ç a  e  i n s p i r a ç ã o ,  d e s p e r t a n d o  a  c o n s c i ê n c i a  p a r a  a  l u t a  p o r

i g u a l d a d e  e  j u s t i ç a .  E s s a  c o m b i n a ç ã o  d e  g ê n e r o s   j o r n a l í s t i c o ,  a r t í s t i c o  e

f i l o s ó f i c o   a m p l i a  a s  f o r m a s  d e  l e i t u r a  e  i n t e r p r e t a ç ã o ,  a j u d a n d o  o s  a l u n o s  a

p e r c e b e r  c o m o  d i f e r e n t e s  e x p r e s s õ e s  p o d e m  d i a l o g a r  e n t r e  s i  p a r a  a b o r d a r  u m

m e s m o  t e m a :  a  d e s i g u a l d a d e  d e  g ê n e r o  e  s u a  s u p e r a ç ã o .

TIRINHA 
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AULA 1: LEITURA CRÍTICA DA DESIGUALDADE‌
 ‌DE GÊNERO 

NOTÍCIA ADAPTADA

TEXTO
INFORMATIVO  
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AULA 2: LINGUAGENS E ARTE: COMUNICAÇÃO‌
 ‌FEMINISTA 

I N T R O D U Ç Ã O  

Nesta  au la ,  a  ar te  é  u t i l i zada

como fer ramenta  de  expressão e

mobi l i zação soc ia l ,  permi t indo

que os  estudantes  in terpretem

mensagens  v isua is  e  reconheçam

símbolos ,  cores  e  fo rmas l igados

à igua ldade de  gênero .  A lém da

anál i se ,  e les  serão  conv idados  a

cr iar  produções  própr ias  — como

cartazes ,  quadr inhos  ou

desenhos  — para  expressar  suas

re f lexões .  A  proposta  incent iva  a

cr iat iv idade ,  o  pensamento

cr í t ico  e  a  co laboração ,

most rando como a  ar te  pode dar

v is ib i l idade à  lu ta  cont ra  as

des igua ldades .
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O B J E T I V O   

Desenvo lver  a  compreensão da

ar te  como ins t rumento  de

expressão po l í t ica  e  fe r ramenta  de

at iv i smo soc ia l ,  capaz  de

comunicar  ide ias ,  p rovocar

re f lexões  e  es t imular  a

par t ic ipação cr í t ica  dos

estudantes . ”

A comunicação feminista no Brasil
passou dos jornais alternativos da
ditadura, como Brasil Mulher, para o
uso intenso das redes sociais e
tecnologias digitais. Hoje, coletivos e
projetos como a ONG AzMina
fortalecem o ativismo ao discutir
direitos reprodutivos, combater a
violência contra a mulher e
democratizar a comunicação por
meio de conteúdos independentes,
rádios comunitárias e iniciativas
populares que enfrentam o
machismo estrutural.

VOCÊ SABIA ?



M A T É R I A L  D I D Á T I C O

Os mov imentos  femin is tas ,  ao  longo de  suas  “ondas”  h is tór icas ,  buscaram a

igualdade de  d i re i tos  e  o  enf rentamento  da  opressão das  mulheres .  Para  esta

au la ,  u t i l i zamos car tazes  de  d i fe rentes  épocas  — mov imentos  suf rag is tas ,  da

S lutWalk  e  de  mobi l i zações  bras i le i ras  — como mater ia is  d idát icos .  E les  reve lam

o contexto  po l í t ico ,  expressam demandas  soc ia is  e  permi tem que os  es tudantes

re lac ionem passado e  presente  na  lu ta  pe la  igua ldade de  gênero .

MULHERES
 DE PERNAMBUCO

MOVIMENTOS FEMINISTAS
SUFRAGISTAS

AULA 2: LINGUAGENS E ARTE: COMUNICAÇÃO‌ ‌
FEMINISTA 

11



MARCHA DAS MARGARIDAS

ATO 8 DE MARÇO 

AULA 2: LINGUAGENS E ARTE: COMUNICAÇÃO
FEMINISTA 
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C O M O  A V A L I A R ?    
A par t i r  da  anál i se  dos  car tazes

h is tór icos  e  da  cr iação de  um novo

car taz  pe los  es tudantes .  Serão

cons iderados  o  engajamento  na

at iv idade ,  a  capac idade de

compreender  e  re lac ionar  os

femin ismos  à  lu ta  pe la  igua ldade de

gênero ,  bem como a  cr ia t iv idade e  a

c lareza  na  comunicação das  ide ias .  

O  ponto  cent ra l  da  ava l iação é

ident i f icar  se  os  a lunos  reconheceram

a ar te  como ins t rumento  de  expressão

pol í t ica  e  de  at iv i smo soc ia l ,  capaz  de

denunc iar  des igua ldades ,  p ropor

re f lexões  e  es t imular  a  par t ic ipação

cr í t ica  em torno  das  questões  de

gênero .

Atos feministas são ações e
reivindicações que buscam
combater a desigualdade de gênero
e promover a autonomia e os
direitos das mulheres em todas as
esferas da vida, visando a igualdade
de gênero como pilar fundamental
para uma sociedade mais justa e
livre. Sua importância reside em
lutar pelo fim da violência contra a
mulher, pela equiparação salarial,
por maior representatividade
política, e pelo direito de escolha
sobre o corpo, como a legalização do
aborto. 

IMPORTANTE!



As próximas aulas demonstram como os

feminismos podem ser integrados a

disciplinas como a Matemática e as Ciências

da Natureza. Ao trabalhar estatísticas

relacionadas às desigualdades de gênero e

discutir a saúde física e mental sob a ótica dos

estereótipos sociais, o material revela que

toda área do conhecimento carrega

dimensões políticas e culturais. Essa

abordagem interdisciplinar permite que os

estudantes reconheçam como números,

dados científicos e experiências cotidianas se

conectam às lutas por igualdade,

estimulando uma compreensão crítica da

realidade escolar e social em que estão

inseridos.

DESVENDANDO GÊNERO EM MATEMÁTICA E
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

VOCÊ SABIA ?

📊   A Matemática pode ser usada para entender

desigualdades de gênero? Gráficos e estatísticas

sobre salários, tempo dedicado ao trabalho

doméstico e casos de violência revelam como os

números contam histórias sobre injustiças sociais.

🧪As Ciências da Natureza ajudam a compreender

como os estereótipos de gênero afetam o corpo e a

mente? Debater saúde reprodutiva, direitos sexuais

e saúde mental mostra que a ciência também é um

espaço de luta por igualdade.
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AULA 3: MATEMÁTICA: ESTATÍSTICAS‌ ‌
E GÊNERO 

I N T R O D U Ç Ã O  

Nesta  au la ,  a  matemát ica  é

t rabalhada a  par t i r  da  rea l idade dos

estudantes ,  u t i l i zando dados  que

ref le tem o  cot id iano  da esco la ,  da

c idade e  da  soc iedade em gera l .  O

ponto  de  par t ida  são  as  Mulheres-

Professoras  da  comunidade esco lar  e

do  munic íp io ,  que  representam

exemplos  concretos  de  como as

des igua ldades  de  gênero  se

mani fes tam no  t rabalho  e  na  v ida

soc ia l .  A  par t i r  do  mater ia l  d idát ico ,

que  t raz  in formações  e  gráf icos  sobre

o  Bras i l  e  o  mundo ,  os  a lunos  são

incent ivados  a  ana l i sar  esses  dados ,

compreender  sua  própr ia  rea l idade e

desenvo lver  o  rac ioc ín io  c r í t ico ,

percebendo como números  e

estat í s t icas  reve lam aspectos

importantes  das  exper iênc ias  das

Mulheres-Professoras  e  da  soc iedade

como um todo .
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O B J E T I V O   

Re lac ionar  a  matemát ica  com questões

soc ia is ,  como a  v io lênc ia  de  gênero ,

promovendo a  le i tu ra  e  in terpretação

de gráf icos  e  dados  estat í s t icos .  A

par t i r  de  suas  v ivênc ias  e  da  rea l idade

loca l ,  os  es tudantes  serão  incent ivados

a re f le t i r  c r i t icamente  sobre

des igua ldades ,  conectando o

conhec imento  matemát ico  ao  cot id iano

esco lar  e  comuni tár io .

VOCÊ SABIA?

C O M O  A V A L I A R ?    

Os  es tudantes  i rão  exp lorar

questões  de  in terpretação de

dados  e  gráf icos ,  re lac ionando-os

com temas de  gênero  e

des igua ldades  soc ia is .  Em segu ida ,

te rão  um espaço de  reg is t ro  l i v re ,

onde poderão expressar  suas

ide ias ,  exper iênc ias  e  es t ratég ias

de autocu idado ,  c r iando mapas ,

desenhos  ou  tex tos  cur tos .  A

proposta  incent iva  a  re f lexão

pessoal ,  a  t roca de  v ivênc ias  e  a

const rução co let iva  de  est ratég ias

para  bem-estar  e  empoderamento .

O Brasil apresentou uma melhoria no
Global Gender Gap Index (Indicador
Global de Lacuna de Gênero) do Fórum
Econômico Mundial em 2025, subindo
da 94ª para a 70ª posição, após ter
caído da 92ª em 2022. No entanto, em
2024, o país apareceu em 70º, indicando
que a posição varia conforme a edição
do relatório e que o avanço é lento, com
a última edição de 2025 indicando o
Brasil na 72ª posição, segundo a CNN
Brasil. 



M A T É R I A L  D I D Á T I C O

N e s t a  au la  fo ram organ izados  para  aprox imar  os  es tudantes  do

debate  sobre  femin ismo e  suas  impl icações  po l í t icas  e  soc ia is .

Inc luem tex tos  teór icos  de  re ferênc ia ,  como B i ro l i  (20 18) ,  Beauvo i r

( 1949)  e  dec larações  de  D i lma Roussef f ,  not íc ias  adaptadas  sobre

v io lênc ia  de  gênero  nas  esco las  e  gráf icos  que  exempl i f icam a

des igua ldade de  gênero  no  Bras i l .  Os  gráf icos  t razem dados

importantes  para  serem t rabalhados  na  d isc ip l ina  de  matemát ica ,

permi t indo  que  os  es tudantes  desenvo lvam habi l idades  de

interpretação ,  aná l i se  e  rac ioc ín io  c r í t ico  a  par t i r  de  in formações

concretas .  Por  meio  de  quest ionamentos  ora is ,  debates  e  espaço para

re latos  pessoa is ,  os  es tudantes  são  incent ivados  a  re f le t i r

c r i t icamente  sobre  s i tuações  concretas  em sua esco la  e  comunidade ,

reconhecendo como prát icas  d iscr iminatór ias  se  mani fes tam e

d iscut indo formas de  enf rentamento ,  p romovendo tanto  o

desenvo lv imento  do  pensamento  cr í t ico  quanto  a  sens ib i l i zação para

o  respe i to  e  a  empat ia  no  ambiente  esco lar .

FRAGMENTOS

15AULA 3: MATEMÁTICA: ESTATÍSTICAS‌
 ‌E GÊNERO 

Sobre a importância do

feminismo para a política: “O

feminismo não é apenas

uma reivindicação por

direitos das mulheres, mas

uma crítica radical às

estruturas políticas, sociais e

culturais que organizam as

desigualdades de gênero.”

(BIROLI, 2018, p. 21)

“Ninguém nasce mulher: torna-se

mulher.” ( BEVOUIR, 1949, p.250)

“A igualdade de oportunidades para homens

e mulheres é um princípio essencial da

democracia.” — Dilma Rousseff



GRÁFICOS

16AULA 3: MATEMÁTICA: ESTATÍSTICAS‌ ‌
E GÊNERO 

NOTÍCIA ADAPTADA



17AULA 4: CIÊNCIAS DA NATUREZA: CORPO,
SAÚDE E GÊNERO 

I N T R O D U Ç Ã O  

N e s t a  a u l a ,  a  s a ú d e  f í s i c a  e  m e n t a l  é

d i s c u t i d a  a  p a r t i r  d a  i n f l u ê n c i a  d o s

e s t e r e ó t i p o s  d e  g ê n e r o ,

p o s s i b i l i t a n d o  q u e  o s  e s t u d a n t e s

c o m p r e e n d a m  c o m o  e x p e c t a t i v a s

s o c i a i s  a f e t a m  o  c u i d a d o  c o m  o  c o r p o

e  a  m e n t e .  O  m a t e r i a l  d i d á t i c o  t r a z

p e q u e n o s  t e x t o s  e x p l i c a t i v o s  s o b r e

s a ú d e  r e p r o d u t i v a ,  s a ú d e  m e n t a l  e

d i r e i t o s  s e x u a i s ,  o f e r e c e n d o

i n f o r m a ç õ e s  e s s e n c i a i s  p a r a

e m b a s a r  o  d e b a t e .  A  a t i v i d a d e

p r o p õ e  q u e s t õ e s  d e  i n t e r p r e t a ç ã o  e

u m  e s p a ç o  p a r a  r e g i s t r o  d e  i d e i a s

s o b r e  a u t o c u i d a d o ,  i n c e n t i v a n d o

t a n t o  a  r e f l e x ã o  p e s s o a l  q u a n t o  a

t r o c a  d e  e x p e r i ê n c i a s  e n t r e  o s

a l u n o s .  D e s s a  f o r m a ,  a  a u l a  b u s c a

p r o m o v e r  u m a  v i s ã o  m a i s  c r í t i c a  e

c o n s c i e n t e  d a  r e l a ç ã o  e n t r e  s a ú d e ,

g ê n e r o  e  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s .

O B J E T I V O   

R e f l e t i r  s o b r e  a  r e l a ç ã o  e n t r e  s a ú d e

f í s i c a  e  m e n t a l  e  o s  e s t e r e ó t i p o s  d e

g ê n e r o ,  p r o m o v e n d o  a  c o m p r e e n s ã o

d o s  d i r e i t o s  s e x u a i s  e  r e p r o d u t i v o s ,  o

d e s e n v o l v i m e n t o  d o  a u t o c u i d a d o  e  a

v a l o r i z a ç ã o  d e  p r á t i c a s  d e  r e s p e i t o  e

e m p a t i a  n a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s .

 As mulheres são mais diagnosticadas com
ansiedade e depressão, muitas vezes por
causa da sobrecarga de trabalho doméstico
e das pressões sociais.
 👉  Já os homens procuram menos os
serviços de saúde porque os estereótipos de
“força” e “invulnerabilidade” os afastam do
autocuidado.
 Segundo a ONU, mulheres e meninas
dedicam em média o dobro do tempo em
tarefas domésticas e cuidados da família.
 👉  Debater saúde reprodutiva e direitos
sexuais é também debater cidadania e
igualdade de gênero.

VOCÊ SABIA?

COMO AVAL IAR

s e r á  a v a l i a d a  p e l a  p a r t i c i p a ç ã o  n a

p l a t a f o r m a  d i g i t a l ,  p o d e n d o  s e r

r e a l i z a d a  n o  P a d l e t  o u  J a m b o a r d ,

c o n s i d e r a n d o  a  q u a l i d a d e  d a s

r e s p o s t a s  à s  q u e s t õ e s  d e

i n t e r p r e t a ç ã o ,  o  e n g a j a m e n t o  n a

e x p r e s s ã o  d e  i d e i a s  s o b r e  a u t o c u i d a d o

e  a  f o r m a  c o m o  o s  e s t u d a n t e s  u t i l i z a m

o s  r e c u r s o s  d a  p l a t a f o r m a .  

S e r ã o  o b s e r v a d a s  a  c a p a c i d a d e  d e

r e l a c i o n a r  o s  t e x t o s  à  p r ó p r i a

r e a l i d a d e ,  a  c l a r e z a  n a  c o m u n i c a ç ã o ,  a

c r i a t i v i d a d e  n o  u s o  d e  f e r r a m e n t a s

d i g i t a i s  e  a  i n t e r a ç ã o  c o m  o s  c o l e g a s .

O  o b j e t i v o  é  v e r i f i c a r  s e  o s  a l u n o s

c o m p r e e n d e r a m  o s  i m p a c t o s  d o s

e s t e r e ó t i p o s  d e  g ê n e r o  s o b r e  a  s a ú d e  e

s e  c o n s e g u e m  r e f l e t i r  c r i t i c a m e n t e

s o b r e  p r á t i c a s  d e  a u t o c u i d a d o  e

c i d a d a n i a .



M A T É R I A L  D I D Á T I C O

O s  m a t e r i a i s  d i d á t i c o s  d e s t a  a u l a  c o n s i s t e m  e m  p e q u e n o s  t e x t o s

e x p l i c a t i v o s  s o b r e  s a ú d e  r e p r o d u t i v a ,  s a ú d e  m e n t a l  e  d i r e i t o s

s e x u a i s ,  e l a b o r a d o s  p a r a  f o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  e s s e n c i a i s  a o s

e s t u d a n t e s  d o  E n s i n o  M é d i o ,  c o n e c t a n d o  o  c o n t e ú d o  à  r e a l i d a d e  d o

B r a s i l  e  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l .  E s s e s  t e x t o s  a b o r d a m  t e m a s  c o m o  o

d i r e i t o  d e  d e c i d i r  s o b r e  o  p r ó p r i o  c o r p o ,  o  a c e s s o  a  m é t o d o s

c o n t r a c e p t i v o s  p e l o  S U S ,  o s  e f e i t o s  d o s  e s t e r e ó t i p o s  d e  g ê n e r o  s o b r e

a  s a ú d e  m e n t a l  d e  m e n i n a s  e  m e n i n o s ,  e  a  i m p o r t â n c i a  d e

c o m p r e e n d e r  e  e x e r c e r  o s  d i r e i t o s  s e x u a i s  d e  f o r m a  s e g u r a  e

i n f o r m a d a .

18AULA 3: MATEMÁTICA: ESTATÍSTICAS‌ ‌
E GÊNERO 

Questões de saúde mental afetam cada vez mais jovens

no Brasil. Pressões sociais, cobranças escolares e

estereótipos de gênero aumentam esse impacto. As

meninas são mais diagnosticadas com ansiedade e

depressão, enquanto os meninos costumam evitar

procurar ajuda, por acreditarem que “precisam ser

fortes”. No Rio Grande do Sul, o Centro de Atenção

Psicossocial (CAPS) e a rede do SUS oferecem

atendimento gratuito, mas o preconceito ainda faz com

que muitos deixem de buscar apoio. Cuidar da mente é

tão importante quanto cuidar do corpo.

SAÚDE MENTAL
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E s t á  l i g a d a  a o  d i r e i t o  d e  c a d a  p e s s o a

d e c i d i r  s o b r e  s e u  p r ó p r i o  c o r p o  e  s o b r e

t e r  o u  n ã o  f i l h o s .  N o  B r a s i l ,  o  a c e s s o  a

m é t o d o s  c o n t r a c e p t i v o s  é  g a r a n t i d o

p e l o  S i s t e m a  Ú n i c o  d e  S a ú d e  ( S U S ) ,  m a s

a i n d a  e x i s t e m  d e s i g u a l d a d e s :  e m

r e g i õ e s  r u r a i s  e  p e r i f e r i a s ,  m u i t a s  v e z e s

f a l t a m  i n f o r m a ç õ e s  e  s e r v i ç o s

a d e q u a d o s .  N o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,

c a m p a n h a s  d e  p r e v e n ç ã o  a  i n f e c ç õ e s

s e x u a l m e n t e  t r a n s m i s s í v e i s  ( I S Ts )  s ã o

c o m u n s ,  m a s  é  i m p o r t a n t e  q u e  j o v e n s

c o n h e ç a m  s e u s  d i r e i t o s  e  t e n h a m

a c e s s o  a  i n f o r m a ç ã o  s e g u r a  p a r a  t o m a r

d e c i s õ e s  r e s p o n s á v e i s .

SAÚDE REPRODUTIVA

D i r e i t o s  s e x u a i s  s i g n i f i c a m  a  l i b e r d a d e  d e  v i v e r

a  s e x u a l i d a d e  c o m  r e s p e i t o ,  s a ú d e  e

s e g u r a n ç a .  N o  B r a s i l ,  a  l e i  g a r a n t e  o  a c e s s o  à

i n f o r m a ç ã o ,  à  p r e v e n ç ã o  d e  I S Ts ,  a o

p l a n e j a m e n t o  f a m i l i a r  e  à  p r o t e ç ã o  c o n t r a

q u a l q u e r  f o r m a  d e  v i o l ê n c i a  s e x u a l .  P o r é m ,

a i n d a  e x i s t e m  t a b u s  q u e  d i f i c u l t a m  o  d i á l o g o

s o b r e  o  t e m a  n a s  f a m í l i a s  e  n a s  e s c o l a s .

Tr a b a l h a r  e s s e s  d i r e i t o s  a j u d a  a  f o r t a l e c e r  a

c i d a d a n i a  e  o  r e s p e i t o  m ú t u o ,  a l é m  d e

c o m b a t e r  a  d e s i g u a l d a d e  d e  g ê n e r o .

DIREITOS SEXUAIS 



As aulas dedicadas às Ciências

Humanas, como História e

Sociologia, aprofundam a

compreensão dos feminismos,

explorando conceitos cruciais

como a interseccionalidade e a rica

história das lutas femininas. Nas

próximas aulas, a História abordará

a trajetória das mulheres desde a

escravidão até os movimentos

feministas contemporâneos,

destacando figuras como Nísia

Floresta e Bertha Lutz, enquanto a

Sociologia discutirá

interseccionalidade, machismo

estrutural, racismo e desigualdade

social a partir do pensamento de

Angela Davis e das lutas feministas.

HUMANAS E A COMPLEXIDADE‌
 ‌DOS FEMINISMOS 

VOCÊ SABIA ?

🏛️Mulheres como Nísia Floresta e Bertha

Lutz lutaram por direitos como

educação e voto.

🔍  O conceito de interseccionalidade,

estudado por Angela Davis, mostra

como gênero, raça e classe se cruzam

na vida das pessoas.

⚖️   Mesmo hoje, desigualdade social e

machismo estrutural ainda influenciam

oportunidades e direitos das mulheres.

20



AULA 5: INTERSECCIONALIDADE‌ ‌
COM ANGELA DAVIS 

I N T R O D U Ç Ã O  

Nesta  au la ,  os  es tudantes  vão

exp lorar  o  conce i to  de

intersecc iona l idade ,  que  anal i sa

como d i fe rentes  fo rmas de

des igua ldade — como gênero ,  raça e

c lasse  — se  cruzam e  a fetam a  v ida

das  pessoas  de  manei ra  ún ica .

Insp i rados  nas  re f lexões  de  Ange la

Dav is ,  serão  d iscut idos  temas como

machismo est rutura l ,  rac ismo e

des igua ldade soc ia l ,  incent ivando

uma anál i se  c r í t ica  das  est ruturas  de

poder  presentes  na  soc iedade .

No  contexto  atua l  das  mulheres

bras i le i ras ,  essa  abordagem permi te

compreender  s i tuações  concretas

enf rentadas  por  es tudantes  do  ens ino

médio ,  como d i fe renças  de

opor tun idades  educac iona is ,

v io lênc ia  de  gênero ,  des igua ldade

rac ia l  e  econômica .  A  au la  most ra

que as  lu tas  femin is tas  são  d iversas  e

que entender  essas  in tersecções  é

essenc ia l  para  promover  um ambiente

esco lar  mais  jus to ,  inc lus ivo  e

consc iente  das  des igua ldades  soc ia is .

21

O B J E T I V O   

p roporc ionar  aos  estudantes  uma

compreensão cr í t ica  da

intersecc iona l idade ,  most rando como

gênero ,  raça e  c lasse  se  ent re laçam e

afetam a  v ida  das  pessoas  de  manei ra

d i fe renc iada .  A  par t i r  das  ide ias  de

Angela  Dav is ,  a  au la  busca incent ivar  a

re f lexão  sobre  o  machismo est rutura l ,  o

rac ismo e  out ras  des igua ldades  soc ia is ,

conectando esses  conce i tos  ao

contexto  atua l  das  mulheres  bras i le i ras .

Espera-se  que  os  es tudantes

desenvo lvam a  capac idade de  anal i sar

s i tuações  concretas  de  des igua ldade ,

reconhecer  múl t ip las  fo rmas de

opressão e  compreender  a  impor tânc ia

de lu tar  por  jus t iça  soc ia l  e  igua ldade

no ambiente  esco lar  e  na  soc iedade em

gera l .

VOCÊ SABIA?
🔍  Interseccionalidade explica como
gênero, raça e classe se cruzam,
criando experiências únicas de
desigualdade.
👩🏽‍🎓  No Brasil, mulheres negras ainda
enfrentam maiores dificuldades no
acesso à educação e no mercado de
trabalho.
⚖️  Angela Davis mostra que as lutas
feministas não são iguais para todas: é
preciso entender diferentes formas de
opressão para construir justiça social.
🏫  No Ensino Médio, aprender sobre
essas desigualdades ajuda estudantes
a reconhecerem injustiças e a refletirem
sobre como combatê-las no dia a dia.



AULA 5: INTERSECCIONALIDADE‌
 ‌COM ANGELA DAVIS 
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M A T E R I A I S  D I D Á T I C O S   

Serão  ut i l i zados  d iversos  mater ia is

d idát icos  que  favorecem o

entendimento  da  in tersecc iona l idade e

das  des igua ldades  soc ia is .  Ent re  os

tex tos  e  le i tu ras ,  destacam-se t rechos

de l i v ros  e  ar t igos  de  Ange la  Dav is ,

abordando femin ismo negro ,  raça ,

c lasse  e  gênero ,  tex tos  in t rodutór ios

sobre  in tersecc iona l idade de  K imber lé

Crenshaw adaptados  para  estudantes

do ens ino  médio ,  a lém de  not íc ias  e

repor tagens  sobre  des igua ldades  atua is

enf rentadas  por  mulheres  bras i le i ras ,

espec ia lmente  negras  ou  de

comunidades  per i fé r icas .  Nos  recursos

v isua is ,  serão  ut i l i zados  in fográf icos

que most ram como gênero ,  raça e

c lasse  se  c ruzam e  a fetam

oportun idades ,  mapas  e  gráf icos

estat í s t icos  sobre  des igua ldade de

gênero  e  raça no  Bras i l ,  e  v ídeos  cur tos

de  pa lest ras  ou  ent rev is tas  com Angela

Dav is  e  out ras  femin is tas

contemporâneas .

C O M O  A V A L I A R  ?   

A ava l iação desta  au la  será  baseada na

part ic ipação e  engajamento  dos

estudantes  nas  at iv idades  propostas ,

como debates  e  es tudos  de  caso ,

observando a  capac idade de

argumentar  de  forma cr í t ica  e

fundamentada sobre  questões  de

gênero ,  raça e  c lasse .  Serão  ava l iadas

também as  produções  re f lex ivas ,

inc lu indo tex tos ,  posts  s imulados  ou

podcasts  c r iados  pe los  es tudantes ,

sobre  in tersecc iona l idade e  jus t iça

soc ia l ,  cons iderando c lareza ,  coerênc ia

e  a  conexão com os  conce i tos

estudados .  A lém d isso ,  o  uso  de

recursos  d ig i ta is ,  como pesqu isas

on l ine ,  será  cons iderado ,  espec ia lmente

na habi l idade de  in terpretar  dados ,

re lac ionar  in formações  e  ap l icar  o

conhec imento  teór ico  à  rea l idade soc ia l

contemporânea .



" M U L H E R E S ,  R A Ç A  E  C L A S S E " ,  D E  A N G E L A  D A V I S ,  É  U M A
O B R A  S E M I N A L  Q U E  E X P L O R A  A  I N T E R S E C Ç Ã O  E N T R E  R A Ç A ,
C L A S S E  E  G Ê N E R O ,  A N A L I S A N D O  C O M O  E S S A S  C A T E G O R I A S
S E  M A N I F E S T A M  N A  O P R E S S Ã O  E  L U T A  D A S  M U L H E R E S ,
E S P E C I A L M E N T E  M U L H E R E S  N E G R A S .  O  L I V R O  C R I T I C A  A
A B O R D A G E M  L I M I T A D A  D O  F E M I N I S M O  B R A N C O  E
M A I N S T R E A M ,  Q U E  F R E Q U E N T E M E N T E  N E G L I G E N C I A  A S
E X P E R I Ê N C I A S  E S P E C Í F I C A S  D E  M U L H E R E S  N E G R A S  E  O U T R A S
M U L H E R E S  M A R G I N A L I Z A D A S .    

I N T E R S E C C I O N A L I D A D E ;
C R Í T I C A  A O  F E M I N I S M O  B R A N C O ;
H I S T Ó R I A  D A  L U T A  D A S  M U L H E R E S ;
T R A B A L H O  D O M É S T I C O ;
P R I S Õ E S  E  C O N T R O L E  S O C I A L ;
L U T A  A N T I C A P I T A L I S T A .

E M  R E S U M O ,  " M U L H E R E S ,  R A Ç A  E  C L A S S E "  O F E R E C E  U M A
A N Á L I S E  P R O F U N D A  E  C R Í T I C A  D A  O P R E S S Ã O  D A S
M U L H E R E S ,  D E S T A C A N D O  A  I M P O R T Â N C I A  D E  U M A
A B O R D A G E M  I N T E R S E C C I O N A L  P A R A  E N T E N D E R  E  C O M B A T E R
A S  D I F E R E N T E S  F O R M A S  D E  O P R E S S Ã O

AULA 5: INTERSECCIONALIDADE‌
 ‌COM ANGELA DAVIS 
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TRECHOS SELECIONADOS DE MULHERES, RAÇA E
CLASSE PARA ENSINO MÉDIO

“A S ITUAÇÃO ESPECÍF ICA
DAS MULHERES ESCRAVAS
PERMANECIA
INCOMPREENDIDA.  NÃO
HAVIA NADA ESPECÍF ICO
SOBRE O TEMA,  MUITO
MENOS ALGO QUE
EXPLORASSE O PAPEL
MULTIDIMENSIONAL DAS
MULHERES NEGRAS NO
INTERIOR DA FAMÍL IA E  DA
COMUNIDADE ESCRAVA
COMO UM TODO.”
 (P .  17)

“AS MULHERES NEGRAS
DESEMPENHARAM UM
PAPEL CRUCIAL NA LUTA
CONTRA A ESCRAVIDÃO,
NÃO APENAS COMO
VÍTIMAS,  MAS COMO
ATIVAS PARTICIPANTES
NA RESISTÊNCIA.”
 (P .  22)

“O MOVIMENTO SUFRAGISTA,
EM SUA MAIORIA,  FOI
L IDERADO POR MULHERES
BRANCAS DA CLASSE MÉDIA,
FREQUENTEMENTE IGNORANDO
AS NECESSIDADES E  LUTAS DAS
MULHERES NEGRAS E DE
CLASSE TRABALHADORA.”
 (P .  45)

“É PRECISO COMPREENDER
QUE CLASSE INFORMA A
RAÇA.  MAS RAÇA,  TAMBÉM,
INFORMA A CLASSE.  E
GÊNERO INFORMA A CLASSE.”
 (P .  53)
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RECURSOS VISUAIS
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RECURSOS DIGITAIS 
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I N T R O D U Ç Ã O   

A au la  propõe uma

verdadei ra  v iagem pe la

h is tór ia ,  conectando a  lu ta

das  mulheres  desde a

escrav idão até  os

movimentos  femin is tas

contemporâneos .  A

abordagem h is tór ica  permi te

aos  estudantes

compreenderem a

importânc ia  de  d iversas

mulheres  ao  longo do  tempo,

destacando f iguras

s ign i f icat ivas  como S imone

de Beauvo i r  e  Mar ia  da

Penha ,  e  re f le t i rem sobre  as

des igualdades  de  gênero  que

ainda pers is tem na

soc iedade bras i le i ra .

O B J E T I V O  

O objet ivo  da au la  é  ev idenc iar  a

cont inu idade e  a  evo lução das

bata lhas  pe las  mulheres ,

most rando como conquis tas

h is tór icas  in f luenc iam os  d i re i tos  e

desaf ios  enf rentados  atua lmente ,

e  promover  a  re f lexão  sobre  as

des igualdades  de  gênero  na

soc iedade bras i le i ra .



AULA 6: HISTÓRIA SOCIAL DAS MULHERES 28
M A T E R I A I S  D I D Á T I C O S    

Serão  ut i l i zados  mater ia is

d idát icos  que  favorecem a

compreensão da t ra je tór ia

h is tór ica  das  mulheres  e  a

cont inu idade das  lu tas

femin is tas .  Ent re  os  tex tos  e

le i tu ras ,  destacam-se

t rechos  de  O  Segundo Sexo ,

de  S imone de  Beauvo i r ,

re f lexões  reun idas  por

He lo ísa  Buarque de  Ho l landa

em Pensamento  Femin is ta

Bras i le i ro :  fo rmação e

contexto ,  e  a  própr ia  Le i

Mar ia  da  Penha como marco

legal  fundamenta l  no

combate  à  v io lênc ia  de

gênero  no  Bras i l .  

C O M O  A V A L I A R  ?  

Será  rea l i zada a  par t i r  da

produção de  mapas  menta is ,

nos  quais  os  es tudantes

organizarão  os  pr inc ipa is

conce i tos  e  re f lexões  da  au la .

Cada mapa deverá  ar t icu lar

ide ias  cent ra is  dos  tex tos  de

S imone de  Beauvo i r ,  Mar ia  da

Penha e  He lo ísa  Buarque de

Hol landa ,  re lac ionando-as

com os  marcos  h is tór icos  das

lutas  femin is tas  e  com

des igualdades  de  gênero  que

ainda pers is tem no  Bras i l .  Os

a lunos  poderão ut i l i zar  pape l ,

car to l ina  ou  fe r ramentas

d ig i ta is  (como Canva ,

MindMeis ter  ou  Coggle) ,

exp lorando cores ,  s ímbolos  e

conexões  v isua is .  

A luta das mulheres vai da
escravidão aos movimentos
atuais. Beauvoir mostrou que
“ninguém nasce mulher: torna-
se mulher”, Maria da Penha
transformou sua história em lei, e
Heloísa Buarque de Hollanda
reuniu vozes no livro Pensamento
Feminista Brasileiro. Essas
conquistas ainda influenciam
nossos direitos hoje.

VOCÊ SABIA?



O  " P E N S A M E N T O  F E M I N I S T A  B R A S I L E I R O  -  F O R M A Ç Ã O  E
C O N T E X T O "  É  U M  L I V R O  O R G A N I Z A D O  P O R  H E L O Í S A
B U A R Q U E  D E  H O L L A N D A  Q U E  R E Ú N E  C O N T R I B U I Ç Õ E S  D E
D I V E R S A S  A U T O R A S  S O B R E  O  D E S E N V O L V I M E N T O  D O
P E N S A M E N T O  F E M I N I S T A  N O  B R A S I L ,  A B O R D A N D O  D E S D E
S U A S  R A Í Z E S  H I S T Ó R I C A S  A T É  A S  Q U E S T Õ E S
C O N T E M P O R Â N E A S .  O  L I V R O  F O C A  N A  T R A J E T Ó R I A  D O
F E M I N I S M O  B R A S I L E I R O ,  E X P L O R A N D O  S U A S  D I V E R S A S
V E R T E N T E S  E  A  R E L A Ç Ã O  E N T R E  T E O R I A  E  P R Á T I C A ,
E S P E C I A L M E N T E  N A S  D É C A D A S  D E  1 9 7 0  A  1 9 9 0 ,  E  S U A S
R E P E R C U S S Õ E S  N O  I N Í C I O  D O  S É C U L O  X X I .  

O R I G E N S ;
D O S  A N O S  7 0 ;
D O S  A N O S  8 0  E  A L É M ;
R E L A Ç Ã O  T E O R I A  E  P R Á T I C A ;
I M P L I C A Ç Õ E S  P A R A  A  P E S Q U I S A  H I S T Ó R I C A .

R E S U M O ,  A  C O L E T Â N E A  O F E R E C E  U M  P A N O R A M A
A B R A N G E N T E  D O  D E S E N V O L V I M E N T O  D O  P E N S A M E N T O
F E M I N I S T A  N O  B R A S I L ,  D E S T A C A N D O  A  I M P O R T Â N C I A  D A S
A U T O R A S ,  S U A S  O B R A S  E  A  R E L A Ç Ã O  E N T R E  T E O R I A  E
P R Á T I C A  N A  C O N S T R U Ç Ã O  D E  U M  C A M P O  D E
C O N H E C I M E N T O  E  A Ç Ã O .  
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 O  P R I M E I R O  C A P Í T U L O  D E  " O  S E G U N D O  S E X O " ,  I N T I T U L A D O
" I N F Â N C I A " ,  E X P L O R A  C O M O  A  S O C I E D A D E  T R A T A  M E N I N O S  E
M E N I N A S  D E  M A N E I R A  D I F E R E N T E  D E S D E  C E D O ,  M O L D A N D O  S U A S
E X P E R I Ê N C I A S  E  P E R S P E C T I V A S .  I N I C I A L M E N T E ,  B E A U V O I R
O B S E R V A  Q U E  M E N I N O S  E  M E N I N A S  C O M P A R T I L H A M  A N S E I O S  E
R E C E I O S  I N F A N T I S ,  M A S  R A P I D A M E N T E  S Ã O  S U B M E T I D O S  A
D I F E R E N T E S  E X P E C T A T I V A S .  E N Q U A N T O  O S  M E N I N O S  S Ã O
I N C E N T I V A D O S  À  I N D E P E N D Ê N C I A  E  A U T O C O N T R O L E ,  A S  M E N I N A S
S Ã O  M A N T I D A S  E M  U M  E S T A D O  D E  D E P E N D Ê N C I A  E  C U I D A D O ,  O
Q U E ,  S E G U N D O  A  A U T O R A ,  P O D E  D I F I C U L T A R  S E U
D E S E N V O L V I M E N T O  A U T Ô N O M O  E  A U T O N O M I A .   

D I F E R E N Ç A S  N O  T R A T A M E N T O ;
M A T E R I A L I S M O  H I S T Ó R I C O :
A  M U L H E R  C O M O  " O U T R O " ;
O  P A P E L  D O  M I T O  D O  F E M I N I N O ;
C O N T R U Ç Ã O  D E  “ S E R  M U L H E R ” ;
I N F L U Ê N C I A  D A  C I V I L I Z A Ç Ã O .

 E M  R E S U M O ,  O  P R I M E I R O  C A P Í T U L O  C R I T I C A  A  F O R M A  C O M O  A
S O C I E D A D E  C R I A  E  R E F O R Ç A  A S  D I F E R E N Ç A S  D E  G Ê N E R O  D E S D E  A
I N F Â N C I A ,  E S T A B E L E C E N D O  U M  P A D R Ã O  D E  D E P E N D Ê N C I A  P A R A
A S  M U L H E R E S  E  D I F I C U L T A N D O  S E U  D E S E N V O L V I M E N T O  C O M O
I N D I V Í D U O S  A U T Ô N O M O S .  
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 E S T E  E - B O O K  B U S C O U  R E U N I R  P R O P O S T A S  D E
R E C U R S O S  D I D Á T I C O S  I N T E R D I S C I P L I N A R E S  V O L T A D O S
A O  E N S I N O  M É D I O ,  D O  1 º  A O  3 º  A N O ,  O F E R E C E N D O
A L T E R N A T I V A S  P E D A G Ó G I C A S  Q U E  P O S S I B I L I T A M  A
I N S E R Ç Ã O  D O S  F E M I N I S M O S  N A S  P R Á T I C A S
E S C O L A R E S .  A O  L O N G O  D A S  A U L A S  A P R E S E N T A D A S ,
F I C O U  E V I D E N T E  Q U E  O S  F E M I N I S M O S  N Ã O  D E V E M  S E R
T R A T A D O S  C O M O  T E M A S  P E R I F É R I C O S ,  M A S  C O M O
P A R T E  F U N D A M E N T A L  D A  F O R M A Ç Ã O  C R Í T I C A  D O S
E S T U D A N T E S ,  C O N T R I B U I N D O  P A R A  O
D E S E N V O L V I M E N T O  D E  U M A  C O N S C I Ê N C I A  S O C I A L ,
H I S T Ó R I C A  E  P O L Í T I C A .

  A S  P R O P O S T A S  A Q U I  S I S T E M A T I Z A D A S  D E M O N S T R A M
Q U E  É  P O S S Í V E L ,  A  P A R T I R  D A  A R T I C U L A Ç Ã O  E N T R E
D I F E R E N T E S  Á R E A S  D O  C O N H E C I M E N T O  —  L I N G U A G E N S ,
M A T E M Á T I C A ,  C I Ê N C I A S  D A  N A T U R E Z A  E  C I Ê N C I A S
H U M A N A S  — ,  A B O R D A R  A S  D E S I G U A L D A D E S  D E  G Ê N E R O
D E  M A N E I R A  C O N T E X T U A L I Z A D A  E  P R Ó X I M A  D A
V I V Ê N C I A  D O S  J O V E N S .  A S S I M ,  T E X T O S ,  E S T A T Í S T I C A S ,
P R O D U Ç Õ E S  A R T Í S T I C A S ,  D E B A T E S  S O B R E  S A Ú D E  E
R E F L E X Õ E S  H I S T Ó R I C A S  D E I X A M  D E  S E R  C O N T E Ú D O S
I S O L A D O S  P A R A  S E  T O R N A R E M  I N S T R U M E N T O S  D E
A N Á L I S E  C R Í T I C A  E  T R A N S F O R M A Ç Ã O  D A  R E A L I D A D E .
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